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FUNDAMENTAÇÃO DO RECURSO:

Cumprimentando-(o)(a) cordialmente, vimos apresentar a exposição de motivos sobre o recurso referente a avaliação do programa de extensão em tela. Desde já agradecemos a compreensão e nos colocamos a disposição para dirimir qualquer dúvida remanescente.

Na questão 3, que avalia o impacto na formação dos acadêmicos, eles terão oportunidade de interagir com a comunidade de Joinville, principalmente ciclistas e pedestres, na realização de entrevistas para avaliar o nível de satisfação deles em relação a qualidade das ciclovias e calçadas da cidade. Além disso, como já realizado em anos anteriores, participaremos dos eventos relativos a semana do trânsito e outros que estimulam o uso da bicicleta como meio de transporte promovidos por grupos de ciclismo da cidade, assim como visita a escolas de ensino médio no intuito de disseminar os benefícios dos modais ativos de transporte, dentre eles, em especial, a bicicleta. Portanto, consideramos que o programa tem impacto na formação dos acadêmicos, pois eles terão contato com a comunidade beneficiada, seja por meio da realização das entrevistas, na divulgação dos modais sustentáveis nas escolas e em eventos promovidos pelo poder público, tais como a semana do trânsito, e pelos movimentos de ciclista. Ressalta-se que os acadêmicos ainda terão a oportunidade de aplicar os conhecimentos na graduação nas disciplinas de “Probabilidade e Estatística” (coleta de dados, sumarização na forma de tabelas e gráficos, cálculo de medidas resumo) e “Algoritmos e Linguagem de Programação”, para a elaboração de aplicativos ou ferramentas para apoiar a aplicação dos questionários. Alunos de Engenharia Civil terão a oportunidade de utilizar softwares de georreferenciamento (SIG – Sistema de Informação Geográfica) para apresentação dos resultados das análises da malha viária e cicloviária de Joinville em mapas, que serão compartilhados com a secretaria de planejamento e, principalmente, participarão das discussões dos resultados junto aos profissionais da prefeitura de Joinville. Dessa forma, consideramos que atendemos o requisito desta questão e solicitamos a avaliação com 10 pontos.
Na questão 4, que avalia o mérito da ação, consideramos que a ação contempla todos os requisitos solicitados. No quesito impacto social, proporciona inovação na avaliação da qualidade dos modais de transporte da cidade, assim como informação para o poder público intervir na realização de ações corretivas nas calçadas e ciclovias da cidade. No quesito políticas públicas voltadas ao desenvolvimento local, os avanços relativos à construção da metodologia de avaliação das calçadas trarão uma contribuição permanente na avaliação sistemática da qualidade das vias para a população. No quesito atendimento à comunidade ou setor, com a continuidade das ações já implementadas em anos anteriores será possível identificar as dificuldades e necessidades da comunidade no que diz respeito aos problemas com as ciclovias da cidade. Dessa forma, consideramos que atendemos o requisito desta questão e solicitamos a avaliação com 10 pontos.

Na questão 6, que avalia o envolvimento intersetorial, o programa foi avaliado com 4 pontos, indicando que ele tem pouco envolvimento internúcleos/interlaboratórios. Entretanto, o programa conta com professores de diferentes departamentos do CCT, por exemplo, o prof. Fabiano Baldo e a profa. Rebeca S. Freitas são do DCC, a profa. Elisa Henning é do DMAT e a Profa. Ana Mirthes Hackenberg é do DEC, isso confere 6 pontos nessa questão. Além disto, o referido programa conta com professores de outra instituição de ensino superior, a saber, a Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, com a participação das professoras Simone Becker Lopes e Andréa Holz Pfutzenreuter. Portanto, consideramos que nesse quesito o programa alcançou uma interação interinstitucional, o que deve ser valorizado com nota máxima, pois significa mais do que um relacionamento intercentros. Dessa forma, consideramos que atendemos o requisito desta questão e solicitamos a avaliação com 10 pontos.
Na questão 7, que avalia a interação com o ensino e a pesquisa, consideramos que o quesito foi totalmente contemplando, pois o projeto tem uma consistente relação com ambos, seguindo as diretrizes da UDESC sobre a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão. A interação com a pesquisa é um dos pilares do nosso programa de extensão que, em mais de 10 anos de atuação, sempre mesclou ações voltadas a pesquisa junto a ações de extensão no intuito de prover aos participantes experiências que os auxiliarão a desenvolver trabalhos com caráter científico em futuras bolsas de Iniciação Científica ou Trabalhos de Conclusão de Curso. Um dos exemplos de interação com a pesquisa é o caso da ação de avaliação da qualidade das ciclovias da cidade de Joinville, compromisso assumido pelo nosso programa com a Secretaria da Planejamento de Joinville em 2015. Essa ação de avaliação da qualidade das ciclovias começou como uma ação de pesquisa incluída no programa de extensão, pois no início precisávamos definir como a medição deveria ser feita antes de torná-la uma ação de extensão voltada a avaliação da qualidade, como é hoje. Essa informação é utilizada sistematicamente pela prefeitura na proposição de intervenções corretivas nas ciclovias. No tocante ao ensino, o projeto promove a capacitação dos bolsistas nas ferramentas utilizadas no desenvolvimento de suas ações, tais como em estatística, utilizadas para gerar os relatórios das avaliações feitas pelas entrevistas e aplicação da metodologia de avaliação de qualidade, assim como nas ferramentas computacionais utilizadas no desenvolvimento dos aplicativos utilizados para mapear as ciclovias e divulgar as informações de qualidade delas. Dessa forma, consideramos que atendemos o requisito desta questão e solicitamos a avaliação com 10 pontos.
Questão 8, que avalia a coerência da proposta, gostaríamos de destacar que as ações têm como intuito contribuir com a comunidade estabelecendo uma ponte entre a população e a prefeitura de Joinville, com foco na melhoria da mobilidade. O programa realiza o levantamento das informações in loco, por meio de entrevistas a população, sejam eles ciclistas ou pedestres, nos pontos de maior concentração de pessoal, e transforma esses dados em informações relevantes para a Secretaria de Planejamento coordenar as ações corretivas na infraestrutura viária. Portanto, o programa tem interação direta com a comunidade. Dessa forma, consideramos que atendemos o requisito desta questão e solicitamos a avaliação com 10 pontos.
Questão 9, que avalia a compatibilidade dos recursos, consideramos que a pontuação 5 atribuída tenha relação com a argumentação do revisor feita na questão 10 que diz que “a ênfase está muito grande na ação de pesquisa e o uso de recursos para participação em eventos”. Entretanto, o programa não tem recursos alocados a participação em eventos, sejam eles relacionados ao pagamento de passagens, inscrições ou diárias. O programa só tem recursos alocados a contratação de PJ para o auxílio no desenvolvimento de software dedicado a avaliação da qualidade das vias e a aquisição de 2 computadores para o trabalho dos bolsistas. Dessa forma, consideramos que atendemos o requisito desta questão e solicitamos a avaliação com 10 pontos.
NOTA:
PREZADO(A) PROPONENTE,
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